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Resumo  

 

A interatividade em museus tem sido ferramenta fundamental quando o objetivo da curadoria da 

exposição é criar uma aproximação entre o exposto e o visitante – uma ponte invisível que interliga o 

idealizado com o olhar desbravador de quem assiste ou interage. Museus e espaços culturais usam 

cada vez mais recursos tecnológicos a fim de conectar de forma mais efetiva e afetiva o público, a 

partir de percepções, sentimentos e sensações recriadas através da utilização de tais recursos. O 

presente artigo tem por objetivo evidenciar a importância do uso da tecnologia em espaços museais, a 

partir do olhar dos arte/educadores. Para análise, foi usada como objeto de estudo a exposição 

temporária “São José – Territórios do Frevo”, que esteve em exposição entre os anos de 2014 e 2016 

no museu Paço do Frevo, no bairro do Recife, na capital pernambucana, usando o método de história 

oral. A escolha deste método se deu por ser um meio onde, a partir da oralidade, os fatos passados 

podem ser analisados com confiabilidade e riqueza de detalhes. A exposição retratava a importância 

do bairro para o carnaval da cidade, sendo São José o berço do frevo, patrimônio cultural imaterial da 

humanidade. Ao utilizar-se de recursos tecnológicos, a exposição buscava gerar uma relação afetiva 

dos visitantes com o bairro. A pesquisa pôde constatar que, por mais simples que fossem os recursos 

tecnológicos, os mesmos construíam uma ponte entre o arte/educador e o acervo, levando-os aos 

territórios do frevo da cidade do Recife. Os participantes afirmaram que os recursos tecnológicos 

auxiliaram a relação e a interação entre as partes envolvidas na exposição. Desta forma, verifica-se 

que a pesquisa apresentou uma importante contribuição sobre o tema do uso da tecnologia em espaços 

museais. Espera-se que outros pesquisadores se debrucem sobre o tema, ajudando a preencher as 

lacunas existentes na literatura. 
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